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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades de Dracena solicita, por meio do Ofício DA nº 008/2009, datado em 21/09/09, o Reconhecimento do Curso de Psicologia, nos termos da Del. CEE nº 07/2000 (fls. 02).
Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Professores Doutores Carla Mirella Mastrobuono e Dalva Alice Rocha Mól, conforme Portaria CEE/GP nº 341/2009, publicada no DOE de 17/10/2009 (fls. 215), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório anexado aos autos de fls. 216 a 225.
A Assistência Técnica deste Conselho analisou o Processo e emitiu informação, considerando-o formalmente adequado à legislação, encaminhando os autos à Câmara de Educação Superior para análise e emissão de Parecer à consideração deste Relator. 

1.2 APRECIAÇÃO
O Curso de Psicologia das Faculdades de Dracena teve seu Funcionamento autorizado pelo Parecer CEE nº 299/2005 e Portaria CEE/GP nº 282/05, com 100 vagas anuais no período noturno.
A matéria sobre Autorização para Funcionamento e Reconhecimento de Cursos e Habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006.
Os documentos encaminhados fornecem as informações atendendo a legislação em vigor.
A Instituição apresenta como justificativa o fato de que o Curso de Psicologia foi muito bem aceito por parte da sociedade local e da região, levando-a se comprometer desde logo com a evolução desta área para que, juntamente com as demais áreas, viesse a alcançar qualidade de excelência, através do ensino, da pesquisa e da extensão universitária.
A Psicologia, na sua estrutura de Curso de Graduação, seja pela sua contribuição ao entendimento dos processos comportamentais, individuais, sociais e comunitários, seja por sua possibilidade de fornecimento de ajuda na prevenção e tratamento do sofrimento psíquico dos indivíduos, vem se somar à Instituição em diversos âmbitos, bem como contribuir para a formação de pessoal qualificado para atender à comunidade e as demandas sociais emergentes.
Com base nesses conceitos que estão definidos de fls. 09 a 14, os objetivos gerais e específicos do Curso são apresentados a seguir:

 O perfil profissional do egresso no Curso de Psicologia estará imbuído de valores humanos que gerem e reforcem o sentido de cidadania, de compromisso ético com a sociedade e com o país na promoção de seus valores fundamentais, de seu integral desenvolvimento nas esferas política, econômica e sócio-cultural. Ressalta-se que o profissional formado demonstrará ser um psicólogo com sólida formação técnico-científica, incutido de espírito empreendedor e de compromisso humanista, sabendo expressar-se tanto sob a forma oral quanto escrita. 
A estrutura curricular do Curso (fls.17 e 31) abrange as competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, incluindo os fundamentos científicos, humanísticos e ambientais necessários para o desempenho profissional. Procura, também, a mobilização do conhecimento de diversas áreas através da interdisciplinaridade entre as diversas matérias de teor científico e tecnológico.
Em consonância com a Resolução CNE nº 8/2004, que institui as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Psicologia, as Faculdades de Dracena extinguiram do projeto inicial do Curso a proposta de Bacharelado em Psicologia, instituindo para todos os alunos unicamente a habilitação de Psicólogo.
Ainda de acordo com as Diretrizes Curriculares, a identidade particular de cada Curso está resguardada por suas ênfases. Estas expressam suas escolhas pedagógicas em um “conjunto delimitado e articulado de competências e habilidades que configuram oportunidades de concentração de estudos e estágios em algum domínio da Psicologia”. 
A ênfase do Curso está direcionada para duas vertentes de formação, entendidas como indissociáveis e complementares: a de Pesquisa ou Produção de Conhecimento e a de Atuação em Termos de Serviços e Intervenção. Essas vertentes constituem a base da estruturação do Curso, com crescente aprofundamento ao longo dos semestres.
O Curso oferece uma formação generalista, que evita a especialização precoce e mantém a graduação dirigida para o conjunto da profissão e ciência psicológica. No entanto, ainda, em conformidade com o disposto nas DCN, o Curso oferece ao aluno oportunidade de escolha por até duas ênfases curriculares, a saber: ‘Psicologia e Processos de Atenção à Saúde e Desenvolvimento Humano’ e ‘Processos Sociais e Institucionais’.

Após diligência baixada para que a IES informasse a distribuição da carga horária do Curso, constata-se que o mesmo oferece a carga mínima exigida pelas DCN, com carga horária de 3440 aulas de 50 minutos (2866 horas) e 1220 horas em atividades de estágios, trabalho de conclusão e atividades complementares, integralizadas em dez semestres letivos, (fls. 36 a 41 e fls. 239-242).
O resumo das atividades pode ser visualizado pela tabela: 
	Total de Disciplinas
	2866 horas

	Total de Estágios Supervisionados Básicos
	240 horas

	Total de Estágios Supervisionados Específicos
	660 horas

	Atividades Complementares 
	200 horas

	Trabalho de Conclusão de Curso – TCC
	120 horas

	Total do Curso
	4086 horas


As ementas das disciplinas do Curso e respectivas bibliografias, bem como os estágios supervisionados, ênfases I e II, constam de fls. 41 a 84. As informações sobre os testes psicológicos, estágios supervisionados, TCC e atividades complementares encontram-se de fls. 84 a 93 e de fls. 116 a 123.
A relação dos trabalhos científicos desenvolvidos no Departamento de Pesquisa e Extensão e dos projetos desenvolvidos em parceria com outros segmentos, bem como dos convênios de cooperação técnico-cultural-científico são apresentadas de fls. 94 a 101.

A Instituição informa (fls.26 a 29) que “O corpo docente é composto de 17 professores, sendo 5 especialistas (29.41%), 10 mestres (58.82 %) e 2 doutores (11.76 %), sendo os mestres e doutores qualificados em programas de pós-graduação stricto sensu reconhecidos e recomendados pela CAPES e todos apresentam aderência às disciplinas que lecionam, não apenas pela formação acadêmica, mas também pela experiência profissional. O Coordenador do Curso é graduado em Psicologia e Pedagogia, especialista em Psicoterapia Psicanalítica e Mestre na área da Educação, em programa reconhecido pela CAPES”.

A infraestrutura física foi considerada adequada, na visão dos Especialistas em relação à biblioteca, laboratórios e equipamentos e constam de fls. 101 a 112. Destaco que a observação da Comissão de Especialistas aponta no Relatório circunstanciado constantes dos autos de fls.216 a 225 o seguinte:

“A Comissão constatou que o acervo específico do curso não atende as bibliografias propostas nas ementas das disciplinas e demanda dos alunos. Sugere que seja feita a devida adequação, com compra de livros em número suficiente de exemplares para atender a demanda, e assinatura de novos periódicos ligados às ênfases propostas no Projeto Pedagógico”, “num período não superior a 6 meses, e que sejam apresentadas ao Conselho Estadual de Educação as notas fiscais comprobatórias”.

Sugere, “ainda, que seja aumentada a quantidade dos exemplares de testes psicológicos utilizados pelo curso para garantir melhores condições de ensino e aprendizagem destas ferramentas tão importantes para o trabalho do psicólogo.”
Com relação aos Laboratórios de Testes Psicológicos, I e II, a “Comissão sugere que se instale no Laboratório II, equipamento de sonorização, para que além de observar o aluno possa também escutar o que acontece na sala espelhada, garantindo com isso condições pedagógicas favoráveis para a aprendizagem neste espaço”.

 “As Atividades Complementares têm Regulamento Próprio e seu cumprimento se dá através das modalidades de atividades de ensino, de pesquisa ou extensão, devidamente detalhadas no referido regulamento; é importante ressaltar que a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), atendendo ao § 2º do Art. 3º do Decreto n. 5626 de 22/12/2005, está contemplada nas atividades complementares. O Estágio Supervisionado conta com Regulamento próprio e acontece sob a supervisão de docente designado para esta função”.“Os estágios são realizados em campos diversos, providos a partir das muitas parcerias firmadas pelas Faculdades de Dracena com associações beneficentes, escolas públicas, centros de atenção psicossocial, delegacia da mulher, asilos, centros de convivência, secretarias municipais, prefeituras e empresas de Dracena e entorno”.
Além disso, os alunos do Curso desenvolvem inúmeros projetos de extensão que comprovam os objetivos enunciados no seu Projeto Pedagógico, tais como o comprometimento com a construção de um profissional de psicologia atuante e consciente de seu papel como cidadão e transformador da realidade social de sua comunidade. Tais projetos são desenvolvidos através de parcerias com órgãos públicos. 

“A Comissão sugere também a criação de uma Revista Eletrônica On-line do Curso de Psicologia, que divulgue trabalhos de pesquisa realizados pelo corpo docente e discente, não somente para aumentar a divulgação da produção científica dos docentes mas para dar visibilidade aos diversos projetos de extensão e pesquisa desenvolvidos pelo curso”.
Finalizando, a Comissão de Especialistas manifesta-se favorável ao Pedido de Reconhecimento do Curso de Graduação em Psicologia, das Faculdades de Dracena.
De acordo com as considerações relatadas o Parecer deste Relator é favorável ao Reconhecimento do Curso de Graduação em Psicologia, observadas as recomendações da Comissão de Especialistas, principalmente no que se refere à adequação ao acervo da biblioteca. 

O processo foi baixado em diligência para cumprimento da adequação do perfil do profissional, atendendo satisfatoriamente, bem como apresentação de quadro com o esclarecimento sobre a carga horária do Curso referente a carga horária em aula e horas.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 07/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Psicologia, das Faculdades de Dracena, pelo prazo de três anos.
O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de abril de 2010

a) Consa. Maria Elisa Ehrhardt Carbonari 
                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e Mário Vedovello Filho.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de abril de 2010.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham
              Presidente no exercício da presidência de acordo
                                                            com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de maio de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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